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Resumo  

 
 
 
 
 

Viegas, Alessandra Serra; Vieira, Geraldo Dondici. A construção 

narrativa de Barnabé como um modelo literário de generosidade à luz 

de Atos dos Apóstolos 4,32–5,11. Rio de Janeiro, 2011. 177p. Dissertação 

de Mestrado – Departamento de Teologia. Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro.  

 

 

À primeira vista, Barnabé se nos apresenta como um personagem 

aparentemente secundário na tessitura do livro de Atos dos Apóstolos, figurando 

no intercurso dos blocos narrativos dedicados a Pedro e a Paulo. No entanto, ao 

estudar mais profundamente as perícopes relativas a este homem bom, generoso e 

com grande capacidade de acolher o próximo, depara-se com a sua importância 

para o desenvolvimento da trama narrativa do segundo livro da obra lucana. O 

presente trabalho propõe-se a analisar Atos 4,32–5,11 com o intuito de apresentar 

a construção narrativa do personagem Barnabé como um modelo literário de 

generosidade e bondade que possui uma mensagem comunicativa direcionada ao 

seu ouvinte-leitor. Ao mesmo tempo, aventa-se a possibilidade do autor de Atos 

dos Apóstolos utilizar, para a confecção da sua obra e deste personagem, 

elementos da literatura e da historiografia gregas desde Homero até o período 

helenístico, utilizando ‘o modo de narrar grego’.  
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Barnabé; Literatura e Historiografia Gregas; Exegese; Análise Narrativa. 
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Abstract  
 
 
 
 
 

Viegas, Alessandra Serra; Vieira, Geraldo Dondici (Advisor). The 

narrative  construction of Barnabas as a generosity literary model in 

Acts of the Apostles 4,32–5,11. Rio de Janeiro, 2011. 177p. MSc. 

Dissertation – Departamento de Teologia. Pontifícia Universidade Católica 

do Rio de Janeiro.  

 

 
Firstly, Barnabas apparently seems to us as a secondary character in the text 

of Acts of the Apostles, appearing between the narratives dedicated to Peter and Paul. 

Therefore, studying more deeply the texts about this good, generous and welcoming 

man, we bump into his value to the development of Lucan’s second book narrative. 

This work intends to analyze Acts 4,32–5,11 to present the narrative construction of 

Barnabas as a literary model of generosity and kindness, who has a communicative 

message to his listener-lector. At the same time, there is the possible use of Greek 

elements, by the author of Acts, from the Literature and the Historiography since 

Homer to the Hellenistic period while he composes his work and Barnabas, using ‘the 

Greek narrative way’. 

 

 
Keywords  
 

Barnabas; Greek Literature and Historiography; Exegesis; Narrative 

Analysis.  
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  And so the Word had breath, and wrought 

  With humam hands the creed of creeds 

  In loveliness of perfect deeds, 

  More strong than all poetic thought. 

 

 

  E assim a palavra teve vida, e escreveu 

  Com mãos humanas o credo dos credos 

  No encanto das obras perfeitas 

  Mais forte que todo pensamento poético. 

 

 

                                                            Tennyson, In Memoriam, XXXVI. 
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